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INTRODUÇÃO: 
 
Este trabalho teve como objetivo comparar Processos Oxidativos Avançados (POAs) 
que fazem uso de catalisadores de íons ferro, para efluentes contendo o corante 
Rodamina B. Os POAs são capazes de remover a cor e de realizar oxidação de 
compostos complexos, baseando-se na geração de hidroxila radicalar (OH∙), 
produzindo moléculas mais simples após o tratamento. O processo Fenton baseia-se 
na utilização de um catalisador de íons ferro (II e III), peróxido de hidrogênio, e no 
processo Foto-Fenton há a utilização de uma fonte de radiação Ultra Violeta (UV). 
Como alternativa, foi estudado o uso de nanopartículas de magnetitas sólidas (Fe3O4), 
que permitem sua recuperação e reuso, devido ao seu caráter magnético. 
Nanopartículas magnéticas (NPM) têm recebido atenção por apresentarem potenciais 
aplicações em diferentes áreas, dentre elas destacam-se a biomedicina e a ambiental 
(OLIVEIRA, 2011; JESUS, 2014). 
 
 
DESENVOLVIMENTO: 
 
A pesquisa avaliou um efluente simulado contendo 20 mg/L de Rodamina B (Merck
em solução aquosa e 0,04 g/L para o Fenton com NPM, os efluents foram testados em 
pH 3,0. Foi realizada uma varredura para obtenção do comprimento de onda de maior 
absorbância do corante no efluente simulado, que foi em 554 nm para 
acompanhamento de sua descoloração ao longo do processo. Os processos foram 
realizados em escala de bancada, com uso de béqueres de 1 L de capacidade e 



 

agitação magnética. O processo Foto-Fenton foi realizado com adição de radiação UV 
fornecida por uma lâmpada HID/HPL (High Intensity Discharge/High Presure Mercury 

e argônio, emitindo nos comprimentos de onda entre 350 a 450 ) para total exposição 
das amostas à radiação), acondicionada em tubo de quartzo emergido no efluente a 
ser tratado (CAMPOS et al., 2001). Para Fenton e Foto-Fenton foram utilizados 0,36 g 
de sulfato ferroso e 20 mL de peróxido de hidrogênio 30% (MISTURA, OLIVEIRA E VANZ 
2013). Para o tratamento com NPM foram utilizadas concentração de 2,5; 5,0 e 10,0 
mM (mili Molar) e peróxido de hidrogênio a 5 mM. O método de síntese mais utilizado 
é a coprecipitação de sais de ferro di e trivalentes em presença de base forte (GUPTA e 
GUPTA, 2005). Todos os processos tiveram testes controle sem a adição de reagentes e 
testes em pH 7,0. Durante os processos de degradação, alíquotas foram retiradas em 
intervalos regulares (10 minutos para Fenton e Foto-Fenton e 1 h para Fenton com 
NPM) e todas as amostras tiveram suas absorbâncias medidas em espectrofotômetro 
no comprimento de onda máximo de absorção da solução de rodamina.  
O efluente simulado, nestes estudos, quando submetido a reação Fenton, apresentou 
18,14% de eficiência da remoção de cor nos 10 minutos iniciais, 79,77% após 30 
minutos e 94,80% após 60 minutos. Quando submetido a reação de Foto-Fenton, 
apresentou 50% de eficiência na remoção da cor nos 10 minutos iniciais, 88,1% após 
30 minutos e 100% após 60 minutos. O efluente simulado de Rodamina B ao ser 
tratado com reação de Fenton com NPM apresentou 70,3% de eficiência na remoção 
da cor nos 60 minutos, 55,6% após 5 horas e mantendo esta degradação até 8 h de 
tratamento (Figura 1).  
 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
O processo de Foto-Fenton apresentou os melhores resultados em menor tempo, 
degradando 100% da cor do efluente. O POA utilizando NPM teve resultados 
promissores, mas ainda apresenta dificuldade de tempo utilizado ao se considerar que 
a retirada do catalisador é praticamente total (Figura 2), e demonstra-se como uma 
boa alternativa para uso em reatores em operação contínua. Os autores agradecem a 
UPF pela bolsa PIBIC/UPF, a USC pela disponibilidade das NPM e a Capes pela Bolsa 
Doutorado Sanduíche no Exterior (UFRGS/USC). 
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Figura 1 – Resultados de degradação (%) do corante Rodamina B em efluentes tratados 
com Processo Fenton com NPM comparado com a degradação dos controles 
efetuados sem NPM e outras condições de estudos. 
 

 
 

Figura 2 – Demonstração do processo de recuperação das Nanopartículas Magnéticas 
(NPM) utilizadas no POA Fenton. 
 

  


